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.1« assigna turns ein ijimijini

tempo, teiiniiiHiido sntnpre em n:-nro, ju 
nho, ^rfetnbro c rtezenihro.

SxAvcWaA&a z k&Wa&s
|*2Q0 [mr liiiliu em cttilii |mliltcai('Ao

ANNUNCJOSpor ajuste
(>> jmpamentos de assignat mns e ipinesipie 

píthlirnçrms serão fritos wlesinfulamenie

0
Realizou-se hoje, a’& 3 ho

ras da tarde, perante diver
sos interessados, o sorteio do 
prêmio que A REPUBLICA o- 
ffereceu aos seus assignantes 
que pagaram o 1* trimestre 
do corrente anno. 

foi premiado o n.

31
pertencente ao sr. alferes Luiz 
Julio.

, , , « *  i le  R i a n

Matin, de Carla, acaba fie pu
blicar uiíb pensamentos <le Kénan : 
«pi* «latam de 1H47 e L848 e fo
ram s.vijppF.r>a liant uni romance 
iju«1 fljp acabou, Quem os i£r 
não díBKrá de’ficaV surprehendido 
iMun o excessivo idealismo que re
velam, idealismo que, «liga-se f> 
que se disser, constituiu o caracter 
dominante du obra e da vida de 
M

ancja 4e viver 6 tanta, 
yiver coin tau ta intensifia- 

otvque uno tenbo tempo de viver 
para os outroH, .Nada quero que 
me escape ; quero da ufv.orp da 
?idn colher todo o frupfco. i‘or 
m e«, quero precipitar-me na vida 
política, para logo me invadir o 
desejo fio w.g absorver no culto da 
sciencia : outras vezes * o amcr 
que me tenta ou ainda o de me 
isolar, nos campos longínquos, 
habitando, ignorando, uma caba
na, ou então o de me exbibir, em 
espectáculo, ao ir.undo.

í )li I vago jndefinido do meu co- 
raçjjo, pternp tjierna de toda a poe 
ufa, oi) I liiysterjo d qs coisas, oh ! 
amor, oli ! ífetis ignoto, força uni
versal <]i|R em ti mesma te non- 
«‘ent ras ' E (piando rellicto que 
tudo isto não passa de isolado 
piicnonieno ua vastidão imtnensa 
do infinito, phenomeno (pie um 
«lia, apenas, dura, sinto ínva- 
vadir-me uma «Uttve mel anel i oi in, 
uma t risteza que é alegria ; as pa
lavras pi nada valem ; Judo é 
verdade, tudo é cliimeru, tudo se 
vae «liluiudo !

freio na evolução dos tempos 
modernos. K’ talvez essa a minha 
melhor profissão «le fé, a mais 
sjfl/ta, aquejlacfun qu«*, mais ftv- 
qneiitemerUe, me conformo,

Todo o beijo m* ai rebata n u! 
ms; oqueé santo faz-me bater 
o n «ração.

\ vi«ht ii muito Curta. Bcrju 
necessário ter uma vida («ara a 
mar, outra para m«prender, ou
tra para liem fazer. Si. porém, 
fpieremos amar, ai de mis I temos 
de renunciar, qimsi, a uppmider, 
e si «pterfunos sab«>r, é preciso de
vint ir «le amar. Isto «'cniel !

Ki. queria poder deslocar o ei- 
Aoda moral «los tempos de hoje. 
Ael iialmente, a moral assenta em 
bases negativas ; não roubar, etc... 
fira, p homem que r.ão tenha ae- 
pép esea mora) 0 o mais liv|«lo, 
o mais triste e o menos bei lo dos 
homens. Para ser, d essa frirma 
o mais morai «los homens, seria 
preciso ser o mais insensível, sepa 
aquelle «pie menos vida tjvesse, 
Ora i«to A que, é immoral. Não, o 
nomem moral é o homem Iwllo, 
é í« «pie, pensa do vagamente n’es- 
a&s (leqnenas coisas e vulgares re 
gras, aspira o bello por todos os 
poros. O esneiudaJ é sentir intensa - 
meute que tios transportants do 
pallido horizonte da vida vulgar 
para ura outro, nobre e Itello. ( > 
iuqiioral ê <» que aó enxeiga o Uni 
lo, è o que sendo talvez flçl 
h esses j«e<pienos deveres, ftea iu 
susceptível de sentir entlinsiusuMi 
«ui de eiperimeutar amor, Tudo 
é pei mit tido ao homem, quando 
Dente qus é û’eib* que I>eiM se en 
cama.

Alexmclre c Nupolcão foram 
graudt M, desprezando o geuero hu
mano. Nunca mais assim aconte
cerá. Toda grandeza consistira 
etn ser puro, uu»ml, intellect.uai. 
Ontr’nrH, o despo/,'« d«' gonero liu 
mumt t*rii <«*uiij«j;i.i • li* gmmlcza. 
Não partilho los li«c.ii«‘s conimiiiis 
« «mi que se tein feriilo <«h complis- 
iu<|«>rcH. A«piell('H (pie tmtarnm 
VI« xamlrH «le simples louco, por 

«Iio- p«'íz nAsiaem logo para seu 
f.'.ti-o |s*ssftal, ess«‘s, «pie pensam 
HHhiui. é «pie «no b «los : «4is o meu 
pensar. Onde se teria detido a 
evolução do espirito hurnuno, si 
Alexandre nã«» tivesse realizado a 
maravilhosa «*vpedi«,ão ? Não, u,s 
guerras e ns eoiupiistas iôram ele- 
mentfts de progr(>sso, mns não 
ae«tnbs»«irá assim no futuro (uní 
futuro muito longinqu«*») quamin o 
iioinem W‘ l.iver inteira.mento ra- 
cionuli/.ailo,

t -«jiivem não procurar acsbvbilt- 
«la«le na Historia, tjuamlo «« pr«» 
gresso att-iiige a nmlnraçà«), co- 
iue«’H a «h'c.unposiijâo. O reghmai 
de julho tinha amadureci«!«) em 
lH-4o, J>esde (‘ntão, «> mal fpie o 
contaminava tornou-se, dia adia, 
mais intolerável, At«'* certa altura, 
esteve iatento, occulto pelo cresci
mento lento. () mal hão se mani
festa «lu rali te o período decresci
mento, mas 8im quando a matu* 
raça o attiqgiu o sen grau «‘Xti-emo 
c visivelmente se mostra.

Ao descer um rio descobrimos de 
repente, á vezes ao dobrar de um 
eotovelío. um inesperado horizon
te,,. Foi assim a revolução de fe
vereiro. O socialismo desmascarou- 
se ; ao vêra que tinha conduzido, 
a revolução assustou-se. K foi o 
mahlicto século dezoito o fabricant 
te de tudo isto ! Vamos lá ! Agora

necessário engulir a piíuia.
A fâvilização triurnpha sempre 

los ataques dos não civilizados, 
não lhes oppondo resistência ou 
illiHuinanda-OB, mas absorvendo- 
os. Kifectivameiite, Atlieuas venceu 
os macedonios, visto que Alexan
dre, vinte nmios depois, corria 
mundo para ter o prazer de dar 
que falar aos burguezesde Atheaaè. 
He facto, a (»recia veuceu Roma. 
pois que,eem annos passados, Honm 
se tornou inteiramente grega Sem 
duvida, ltoma venceu os bárbaros, 
pois que, desde que estes lã con 
seguiram penetrar, não se empe
nharam senão em tornarem -se ro
manos, em falar latim e em se a - 
daptar as fórmulas e costumes de 
Roma. O poder e a auctoridade 
emanam de Roma.

( ’oncebo que se possa fajer um 
romance sem iueidentes externos, 
mas uma historia que se passe abso
lutamente dentro de nós. Finco ou 
seis almas postas em face umas
dftfl nntrfls orn itnAtmoa ovfúínofi« -■ " ̂ j w ■■■ | - • (w • y , e vv k VVÉ MUiU
invariáveis, mas em plena revolu
ção interna, accionudas pelo in- 
tellecto e pelo sentimento. (Vi pas- 
tores de lágnon, guardando varcas 
e fazendo amor, ao mesmo tempo.

A mulher p«'»de ser considerada 
como o ente destjnadn a conser
var, parã sempre, na humanidade, 
o senso esthetico, ainda mesmo na 
mais espantosa barbaria.

Por que não serei eu increpado 
pqr uma mulher, eiq relapso <io 
racionalisiiio, relapso d'este meu 
rir, ás vezes voltairiano ! Uma bon
dosa mulher «pie vivesse ao meu 
lado, que se escandalizasse com o 
meu atreviment o e asperamente me 
reprelienJesse !

(|u«,i*o dar, ã.s almas apaixona- 
dí* pelo bello e pelo perfeito, a 
noção do id«'al, tal «piai o enten
do ; quero apresentar-lhes, em 
rontrastoH com a répugnant« sen
sualidade «ia juventude e o realis
mo dos homens primitivos, um ty- 
;»o celeslin). «|Ut* atravessasse a vi
da, os olhos pi-« gailos U««« éo,

A mais Ik'IIu poesia «' a «pi«* não 
foi reduzida a versos, {• o senti- 
mento reni «lo «hun i««»ra<;«'»<*s aos 
íjuaes a extertoriitneáo r««pugna. 
I,«u'(jue s(*ut,imento tiiunifestailo. «'■ 
sentimento perdido.

Uh ! ridente harmonia «lo homem! 
Mil vozes diversas, sciencia, amor, 
plnloMophia, poesia, o Ijeilo, o bem, 
a verdade, O iib'al, o naiitn amor, 
c todas an «‘(lisas IicIIhh, «pu», por 
todos os póros, aspiram a lw*lt«*za 
espalhada no ar qu<* r«kspiranios ! 
Oh 1 IVuh. miiiii sinto I» te«i«Mae 
tacto i

nnimive-me si'ept iro. Não : a uni 
daiie. o progresso «la humnnidmle, 
oh divinoH destinos do liom«1!)!, 
n isso creio e por isso daria a 
vida. Agora, direis ainda que sou 
seeptico .*

\ ««K f* fpie os sois os s«‘e[)ticoH, 
e mts os crentes, Acreiíiiamos no 
espirito humano, e no seu iuqiere
vivei futuro, AcretlitATiios no l»em 
e no perfeit«».

K, Kéuan
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Dr. Tavares de Lyra
I in grupo de amigOH do exmo. 

dr. Tavar«*H «le Lyra proniov* u 
honteai uma mnnifestai,ão «lo a|>re- 
ço á s, exa., offereceiulo-lhe, na 
aprazível residência «lo iiosno pr<*- 
za«|o amigo e« tron«>l Francisco Uas- 
cmlo, um alino«,*o intimo no qual 
cí>ni|)niw«‘U, entre outras pessons 
grmi.is, o eximi. dr. Alliert«» Mara
nhão, governador dd Estado. A 
festa correu no meio du mais cor
dial e franca alegria a todos cu
mulando o coronelt'ascudo e sua 
oxmn. família de captivantes gen
tilezas.

■ ♦ »

Seaador Antonio de Souza
Devend«» sogtiir iii‘Ht«,«i «liiin pnm «« 

Hin «I«* .lau« Im, iitim «It* l iniiir ptirl.c un 
hdshAi» «‘xtiiioi'ilinm iit do ('«iit<rti*SHii Nn-
ci«>iiii,l, 11*v«‘ ii ili'liiMtdi'za ih* vir jn*f«H«iiil- 
i[)«‘nt«' «in line«««« fHcriptni-j«« i]««ix«ir nns «> 
Hi'U iilii'.t ;ii ;|«r <|<>H|««*(|ii|ti. o iiomso emi
nent* innig«». Nt'iiiu t««l' A lit« min «]«• Hmiz}i.

Siumnumcnt«* peuhormhi A Ukci hi.i - 
c\ :iiiriiil«M «‘ an illiist nein rin gr:i.n«1»*nHi> 
a «I«* hu:i honrnmi v int tu.

tl O d l l a n  F ft l l io
ADVOGADOS

t-1

i

Ha treze annos
4 I)K AllUK,

Terree «jue n iMirgn «lê esuinler «hi «̂ o- 
miitiii Santa <*r«i mini«« pnx urfiiln, a 
jfllgar pela lornl cm «ptc A Itlu'i Hi.ii'A 
rmticiuij, cnin Miljiiãivui-ã«» ailctpntiln,, 
a invaciTf) «ln h«*ii «̂ «‘riptorin pur mu 
liaiidn ri!i:«iiit rui«»i «1c íormiíHnti iliiiiiiic 
«pic ievarnui. pimi ns mcLus il«i Pcix.ni 
«te (7)irÍHt.<>, tniln o « «>/«/■«' «pic liavia 
na (ilgílicirii, «!«««( r«HJact«)rcij ; e mail« 
os agrud<H.*im«*ntos pt*la l«nnra «1«« lia- 
verem sido genf ilmentc «Icpctinuiiow. 
Accrescejita, pnrem, A Hkcchui a qne 
inpieUtí (linbciridlu* min prov«:iu «Jo 
tb'posito «/«- tin nhiiirunte fntl-

>Ui 1" d«> !il«ri! imri'iii 
|««i liuiicstumctitc tfanlm a... him tie
pwm.

-*-H(̂ «̂ grtri 1 «liição <|c pivuiiô  «In A - 
theneiire^n (trundense, feita «*nm a 
maxima mloniiidade jgp»nte o dire
ctor, dr. Maimel Mfsdeiftttr
UitntnH (CMiilieceiii ?) obtiveram pnf- 
mio« : de primeira classe, entre outros : 
Francisco J. da ('osta barres, Odilon 
Arayiitliíi«-, Pedr«> (íurgel, Osorin Pi
menta, Octavio de Carvalho, Luiz Tor 
res e Juvenal Antiiu«>s; de sejçundn 
clasae, entre outros : José Phaves, (*'• 
«> sympathleo dr, Joe«'' Clmves, ftgura 
saltente do sport fliuninenre) Moutaiio, 
Emerenciano, J, fíothnrdo Nett.r-, Ale
xis Morin, Adallierto IVngrino, K/e- 
«pliel An tu are e J’liendnrico Talda».

S.

Associações
NATAL-CLUB

PrcH«?nteö, «is n horas da tarde 
de hontem, os srs. .I«)s«' Pinto, 
Moys«V Soaivs. Luiz Aviia, 
noel ítantas. l*!z«Mpiicl \\ «oelerlev, 
Soares Pilho, Odoricn IVIÍiumi, 
Pramdsco (huiziiga, Antonio' Nese 
o Francisco ItaiitaH, reuniu s«« em 
sua s«'«dt*
(Tubn.

I*residiu 
l^nto.

Foi acciatuado director do inez 
o sr, Uscar Rubens, sendo act'ei- 
to j«ara a «-lasse de sorios eííecti- 
VOH o sr. «Ir. Paulo «le Abreu,

O sr. Antonio Soares requereu e 
obteve liçenqa porrqotivo <le saúde.

«a asHO(ua«;ao do ««Natni- 

a sessão o sr. «los«'

iViegraiiinm r«'i'i'hid«> «]n Ui'i-ifr* trou- 
xe-iinrt ï« infausta un v«i dfhíiver full«*«'î<|o 
linitU'in. ii 11 i, o nosso velho «imigo c«>r«> 
liei iOnóíts L-oi nirio «le Mourn Snares. 
Íiis|M'(*tnr Mposnitmin «in 'FIs'Hiiurn «in 
Kstadn.

l'idadân }í«‘niluu>titi‘ «-stimado, pelas 
sues «piulirlfides de eni arilui «» d«* care«'. 
1er, dotmln «|e grande eapmiiia«]«' «le 
tniiialho, n roronel Imu'jih I eorracin 
dislienti-se «I esde Cf‘d«i jí viilu puhiirti
;:'ent«í bwt julo, então Pruvln<‘ia dn itio 
Oramle «|n Nnrt«*, lu/,en«i«> um.a earreira 
(«stade leahhule «■ «leiliriuãn a«> s«>rvi<;n 
«la ml minis Lr«u;àn ua Tliesnuniria pro 
vim-ial, umie exen*ct( vários eargos, ae- 
(‘«‘iiileUilo «]n hignr de pnrleirn an de 
«■h**)'*‘ d«i Ke|»arl i«,‘ãn.

( da *2“ H«,',eã«i «>m I «i de setembro
de 1MU7, iiiHjs«etnr em ‘Jo de |a.:,elro d«* 
1M«ÍH, foi ap««seultido n’«'sle « ai’u«», («orJ H * * * i-̂o« i 14« r I i t i »»* lllll I < ijl* % t. t.

Mflis t«, «̂ii*. H Id lie merende iNj'M, 
voltou a neeupar «» Ingar «to ius|H>e|.«tr, 
«Tereeiulon 111«' 2*t ilesi'U-mbrode tMMã, 
«imtmln, imdliormla a huh uposi'utailo 
ria. vî ltou A Irmet i vi«im]e.

Em 2 1 de junho d*> |SNlf,vnitoii abula
n coronel F.néas ....... a «■\«‘re»*ro
i iirjío «>«* iiiH|s*ctnr. ouile colitiiuiou n 
prestar «>s m*us ser vi<os al«* It «te abril 
«le 1H11I

Apnflrui.mioilettmtivamcute h'resaila 
la. cbeio «le serviî ort a mlihítiÍMLrm.j«o 
i|n F!stm|o, viinoi-o sempre un ni
|h«|(», militando uns Htribis «In iiosh« 
partido, «pie hoje, lumen ta a perd» «le 
Uni de «eus deilteado» cor religion »nos 

A K tri boo  Hpreæuta «ioeerns peut

ii*«*h a t<ni|oH os niembr'oH di* hiih. fa
mília

Logo que ti*?e cnnhreimmito dn ne 
fmmtu noMcfH.ii sr. enrenel iVdr«> So 
ares, itiRfieeliir dn Thesnum, mariitou 
tiustear cm funeral alnudeira d'aquel- 
la reparti«;An,

im hüh

r O E M Ï A H
DE

SKGUNDO W AN D ER LEY
Ihu V « du me prefaciado por ( íotuah- 

no Nktt«», o como retrato do 
anctí.r, r4000—B re vornan te.

I ...

Noticias do Eio
( MALA HO t AU ND A )

* 1 - ! l « r ( i r e l » I O ,

Excursionistas americanos.
I>«*sdc Ante hontein, j«da nin- 

nhan, que os urra liai« hw da, cidade 
t«'in lido a visitai «)« innumeros 
«los excursíonislas am<>riean«)M, (pie 
«>h |n*rcorr«in) rlc extremo a extre
mo, em uma irreprimivel satisfa- 
cçãu pelos imprevistos panonimas 
postos a cada instante deante dos 
seus olhnA, pela ofnilencia invejá
vel dus umttiiH, o capriolm «los 
jardins públicos re«*aiim«los d«> flo
res, o pittoroseo sem egual do 
Avenida Beira Mar, a extensão as
sombrosa da bahhi tíuinabara, 
cte., ete. ,

IiOgo ás primeiras horas da ma- 
nlimi effectua-se no enes Pha- 
roux o deseinliarquu de inúmeros 
excursionistas e famílias argenti
nas e uruguayas, as quacs se dis
tribuem eni carros e automóveis, 
que já aüi aguardam a sna-che
gada, e s«> afastam do centro da 
«•íiJnde. para onde s«“> voltam ao 
anoitecer, com as physionnmias 
enrubecidas pelo sói, e visivelmente 
c.mtentes com os passeios realiza
dos.

\os poucos instuntes em que elIír „:-l_] .
gueni oh vé caiados. Sempre fal- 
lando, indagam de tudo, procu
rando bem informar-se dos habi- 

umes do paiz, e de tudo 
cahe debaixo do cam

Assim c que á. Yíefam \  Ame
rica do Sul para conhecer os seus 
differentes paizes, e por isso não 
querem perder nem um instante“  
indagam e examinam minuciosa’, 
mente ímlo quanto v*"ra.

I ma nota americana «la visita 
ao Forjitó «Je Bombeiro.« :

O sr. Furiong. um dos excursio
nistas «.̂ ue n’este momento se a- 
chíim it̂ nsta cidade, e que fazia 
parte dos visitantes do Corpo de 
Bombeiros, subiu ao alto do mi
rante da torre, e vendo uma das 
praças atirar-se dc alto dentro 
de urna rède, não se conteve o ati
rou se turabem, trazendo ft tira- 
collo a sua indefectiv'1! machina 
photographies.

IVÜzmente nada lhe aconteceu de 
aiiormai mi qu«'d».

Dfthi, e mesmo a p«', fienetraram 
no vasto parque «lo campo de 
Santa Anua, percorrendo todas ;is 
snas extensas alamedas adiuirun- 
do tanto a belle/.a da vegetação 
tropical, como os differentes es- 
imúmens de animaes atli existen
tes. A cotia en «aracura produ
ziram nos americanos ohs / dn 
mais signilicativn expressão

Telegrapho Nacional.
I>*-se no Jornal tio hrtr/il.
Não temos por habito estar a 

reclamar contra o mão servi«4*o do 
telegrapho. Todos os dias nos 
cheguin teh‘gr:immas «leturpailos, 
tornando diiliei! a sua truduc«;ão.

Hontem, por exemplo, r< « ‘hemos 
um (lo eorrespimdiuite rio ‘Uorriul 
do Bmzil" em lîucnos Aires ípu» «'* 
uma verdad(‘ira charada. Vejam 
os h-itorcH o que o teii'grapho 
nos enviou : ” l;uvio cj(*rpo nnp«*ro 
tiipni' e.\poHo«|os «iedpnmpdo nu 
char fanipoa riu hij«>r «liudiul dor 
jioesp«)s a«ioptarlos euvoados«» 
t«*ntJi cxpositns iMiKcç.ilida adopta- 
(los fnmibs'i!; piMÜeptes' .

isto não n«*«*i'SHÍta «le cnmmen 
tarios.

() Brazil em Rruxellus.
No «*asa llugo Brill, ã Aveniiia 

('outrai, osb*v«* exposta, a linilissi- 
ma e custosa collcrçãu «le pmlras 
preciosas l)mzil«*iras, que vae Hgu- 
gar na Exposicãii «le línix»*!los

A bei In í‘«»ll«‘i*cAo, « j i)< * 1« « i inique, 
rida n'a(|U<«lhi c«mii jielji cominissão 
que b*ui de representar o Brazil 
ua ulludida Exposição, muito con 
correrá para bem alto elevar o 
nosso pai*, por isso que delia 
«azem parte os minenies mais lin- 
«ioH e mais raros.

EtT«‘ct ivaiiienb1, qu«*m t«*ve o iva- 
siã< dc apreciar a  Gdleza, a rari 
dada e o Itrilho «l aqueilas (sslros 
preciosas, Ihui, viu «pie o cuidado 
e a  serii*ila«le da suai'M'oIlia foi o 
obim'to principal, quer da com 
missão, quer d «  sr. Augusto !.. li. 
Brill, proprietário da referida eíua.

E devido H irtS«», o lltAT.ü, etn 
Bruxellas, fxVle apraieutar o que

de mais lindo o extraordinário pos 
su«* ern (Sidras de cores preciosas.

Ihl eoliecçào. além de aguama- 
rinhas, topázios, araethystos e 
turmalirias, das qiiaos uma bico- 
lor, lapiiiada, fazem parte aga- 
thas de varias eóres comiriuadaH, 
na tu rol mente, quartzos aeroby«lri- 
cos. uma agatha arirorizarln, e 
uma outra cinzenta e branca, com 
o desenho natural de um busto,

J. Sali.uh.

Joaquim_Nabuco
IM A  U B K A  F O M T H IM 4

h IndéfietifJoncë fini/??, a mais 
universal das folhas de Bruxelles e 
urna das mais importantes da Eu
ropa, inseriu nas Ntttvs tJnjnnr, do 
seu eorrespomleiite parisiense, as 
seguintes lionrostHsimas liuhas so- 
tire a individualidade littemria do 
Joaquim Nabuco :

* IVIo ultimo correio da America, 
uru correspondente que me envia, 
de tempos a tempos, de Washin
gton, not icias sobre o corpo diplo
mático, dá-me alguns «letalhes in 
teressnntes sobre um diplomata 
que acaba de dcsappareciT ; o sr. 
Joaquim Nabuco, embaixador do 
Brazil, fullecido no niez passade-.

Heja perinittido a uru francez 
pagar ura tributo justo ao homem 
que foi um grande amigo das idéas 
francezas. Noa seus funerae», aos 
quaes assistiu inr, Taft, fez-se o 
elogio o mais honroso da nobreza 
de caracter do grande morto, que 
era verdadeira mente amado por 
todo mundo em Washington.

Embora tivwsse feito a sua edu
cação no Brazil. Joaquim Nabuco, 
coiho acontece com muitos dos 
seus compatriotas, falava a iiiigua 
íranceza com uma correcção notá
vel, tão notável e tão linda mes
mo, que, tendo publicailoy ba tem
pos, em francez, um volume de 
pensameuios e recordações da mo-
Cí/í Cl «lo mn f/rviîL̂  l̂ n An 1 ,-,nLUli IJIlJlir 1 MCD a -
deiuia í  ranceza, fazendo a critica 
da obra, não quiz acreditar que o 
seu auctor fosse um estrangeiro. 
Faguet chegou mesmo a mencionar 
no seu artigo que o nome que assi- 
guava o livro devia ser um pseudo- 
nymo de aigura escriptor francez 
de noumadk. £  não era um pseu- 
donymo, èra simplesmente o nome 
de um homem nâo conhecido na 
França.

Mas, accTBsceuta u meu corres- 
pondante,—o detalhe ton is original 
«» que Joaquim Nabuco deixa umu 
tragédia in«'dita, era verses fran- 
cezes, c não ha exaggero atwoluta 
mente em dizer que certas passa
gens, lembram o grande Corneille.

O americano que me escreveu 
esta carta pondo 1er a tragédia, e 
eu não ousarei dizer aqui que elle 
se tivesse excedido na apreciação. 
0 (pie lia de curioso ** que n esta 
puja Joaqnim Nabuco procura ex
primir o seu sentimento deante «lus 
desgraças da França em LS70. 0 
embaixador brazileiro lia muitas 
vezos esse manuscripto aos seus 
amigo«, retocava-o sempre e dispu
nha se a publicai-o, brevemente, 
quando morreu.

Satire a sua mesa de trabalho, 
o poeta diplomata tinha ama re- 
pmducção do famoso quadro de 
llenner, esse nlsaciano de olhos 
melancólicos que todo o mundo 
conhece.

Ahi estão pe«pien<is factos «pie 
revelam hem o caracter d'esses 
amigos desconhecidos da França, 
disseminados por toda, a parte e 
guardando preciosametite o am«ãr 
das idéas, <la lingnu, das fôrmas e 
rivilização francezas *.

0  CACAU NA (RANÇA
As entradas de «::ieau na França 

baixararu de glU.(MK) «piintaes e 
1 francos «*111 1ÍH»7 a
‘Jld.OOO « i nii t tues V .*t7.MS(i.00ó 
Irancf>H em lOON, 1'imi pmibi«‘<;ão 
mais atmndaiit«« f«*z baixar o preço 
ninliu «h* I 7(> francos por loo Kilo 
grammas em 11M >7 a traue« «s
170.00 em IOON

Futre ««s |wiiz«*s d«* pi*«MM*d«>neifi 
. iltnpre <‘)tar as (mihh**shoi‘s inglezas 
da America, o Brazil, u \ «meziiela, 
a líepiibliea Bomiuieuna, as posses- 
sõ«*H iuglezas «la Africa 0 «*ci«lentaI, 
o Haiti, at'ohnubiaeo lv]uador. A 
totalidade «lo cdcati importado 
pela 1'rança «lo estrangeiro, ein 
14,M)«S, etevi.n-se rt lit. IÕÕ.OOO Kilo 
grammas, no valor de B’-ÎJi-ô.OOo
t 1*4 A *# 0/1L F̂ill iipiiVfiu o, in
eiirrerrtm : (iuailebqs*, c.«m Btet.iKlO
kilogratmnas, Mart iniea «*0111........
408,000, o Long«» Fmn«*ez, c«im
77.000 e Mmlagascar e<nu 11.529.

VIDA SOCIAL
' - ANWVIISARHIS 
I MRtm.rrA ***(#» AMANHAS :
A senliorit» < i»r» .Siminm, ftlh» «t* «

»nwto emiueute hid (go, r«irni*e| P«-«tr><
SoüoiM. «ligi«.. iu«M*« u>«r «i* T(H>H<«Mr«i «i«i 
Ëilüdii.

VARIAS
0 tempo.

As ehaei v»çõv#tuHilashoiuífei du
ram n ««guioteresultado: maxima 80 5 
1 inti non 20.0 e media 24.7». Tempo 
sointirio e ventos 8 SE e EíJE.

Hoje, d» 7 horas da manhao, 23.4, 
augraentando âs 9,40 para 29.fi. Tem’ 
po variavel e veutos ,S8W e HE.

Chuvascahidas « te 7 horas da ma- 
nuao de hontem : N-itsl, o pluvióme
tro mediu 500 ceutesimo«; P*nh», 
chuva fraca durante 8 hora« ; Caiçara, 
chuva.fraca durante 8 hora«.

Começaram a ser distribuído« <)« con
vite« para o baile a realizar-«* em Pa
lácio, n«> dia 7 «1’este, nffereeldo* pelo 
exmo. governador do Estado 6 repre- 
eenta«;ôo federal.

«Si não chuver, haverá exhibição de fi
tas cinematographic»« & praça AodrA 
de Alhuqtierqne.

A empreza J, Bam. do F.Vnema Natal, 
realizou hr.nt,*m. no theatre «Carlos Go
mes«, mais umu sessão clnematogra- 
phica com nni programme completa- 
mente novo.

Toda« aa fitas exhibidaA teram ap- 
plaudidas, «lestacan̂ o se a bells film 
Lili Borboleta, qne produziu maravi
lhoso f finito.

Esteve n'esta capital o nosso presaiio 
amigo coronel Ignacio Henrique, chefe 
«lo imsso partido no rnmiicipio de H,
.1 os»'.

Hegiiiu hoje para a villa de Pa parv. o 
rvd.João de Deus, vice-derector do col 
legio diocesano «Santo Autonion,

Saltemos que oa proftmsorando* da 
nossa «Escisolrt formai* promovem 
uma serie de codfereticiaa históricas 
que terão logar nós dias feriados na- 
ciouaefl e estaduaes.

Foi feita a seguinte distribuição : 21 
de abril, 1 vo Filho : 3 de maio, se
nhorita Eeíla Cortez ; 12 de maio, Luiz 
Hoares; 13 de maio, Luiz Antonio ; 
14 de julho, José Ko«1rigiies: 7 d* h*- 
temhm. Amphtlonni., Camara: 12 de 
outubro, Severino’ Bezerra; lõ de n«. 
vembro, Tavares Guerreiro.

Consta qne «3 «Centro Académico» 
convidará os jovens profeseorandiw 
para realizarem as referidas conferen
cias em sessiães &«)lenues do mesmo 
•Centro».

«Seg-:*ji iaaú^le Mipibã,
0 n(,sso digna n «ko  «»for .fõrafaiiir- 
«Seipião, director do' Thmtro «Carlos 
Gomes», «É

Acompanhado de snffcexma. familia. 
«egnin hontem pará o tBõ %  Janeiro,^ 
bordo «Brasil», o nosso hoffrMttftmigo 
coronel Affonso Ba raft a.

A hnrHrt rln m Rsavíl • «*•»«*»----■. 1.-.»»
tem p«)r esta capital, com destino ao 
ilio de Janeiro, 0« deputados João 
Ga voso e Monteiro de Souza, represen
tantes dos Estado« do Piauhv e Anuizo- 
nas tio Congresso Nacional.

Passag«4ros desembar«*ados hontem 
«1«) vapor «Brazil», vindos do norte 1 
JowMjonu*, Maria Ültveim e filhos, 
Domiriano Ayres Monteiro, J.ulzCunha. 
Frank Xaeguei e 49 de íF classe.

Fm transito, r.4 de I11 class* * loti 
«1* .T\

Embarcados pura «> sul no mesmo 
vapor: Vital ('orrela, Bento Ernesto, 
nto de Bonza, coronel Affonso Saraiva 
Maranhão, «ua senhora e um fllln» e 5 
de classe.

Proredente de Manaus e escalas, deu 
entrada liontem, «« 3 horas «la tarde,no 
nncoradotir«) interno, o paipiete «Bra
zil», «lo LtoviJ BrazilcifO, ssiiindn hon- 
letn inesmi) ú» b horas para os portos 
do sul.

Jteiegacla Fiscal.
1’ngn mentos do dia 2 1 Ministério da 

[«tiz«in«|», 3:02(87-13: Mlnisterio da
Jnstit̂ L, õ»)7f 445; Ministério da Agri- 
« nltum. 3: J:i()$ltK>; Ministério da Ma- 
rinha, 173#(>00 ; Ministério dn Guerra 
3'.i$280 : Vfnví«nelito de Frtndo« 
2834333 ........

(iiurnição Estadual.
Scrvi«;o paru mnanhnn : ronda, o «r, 

Abdon Trigiicifn.
Estado maior, o sr. alferes Ap«)llonlo,
Bin a«» batalhão, o forriel Msi heio.
1 iiiíirdft da cjideia, o 2Ü sargento Gon-

Ffll«l1
(binrda da Alfsiidega, o anape^da

S.ihiHUtino r r
(inania io quartel, o cabo Joio 8e- 

gniKto
rii.h-m ao «r of fiei ui de ronda, o cab» 

Anbii.io Ribwirn
Gr»h .» á «arretaria eá caw da ord«n.

.biftquim Antoni«..
1‘iqm-te DH t̂ aaa da ordem, o cometei 

ro Arthur Cabral
P^uft* no Portão, o conmtelro -loã.« Cnrlos.
Uniforme 7*.

(iaartilçAo Fakral.

ítervlço pya amauhan : fleralisa o 
•eruç.) de dl», .1 sr. 2* tenente F%dro 
^avaleante de AlbHqmirqoe.

Infrnor de «fia 4 eomiiaalet» <U caea-...rrnwlnj i  T oZhSS,.
o c*bo gydro

«to «1* GfivHm.
V^1***“ At gaaralvAo o •■abo Jiieé Ettŝ bta.
Piquete,«) c.-kru«eelro J««s4 da Pes.
Unite n*

Labim/UFRN
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mm
Ooverno do Est «do

A<lMiliil»trft^fto doexm o. sr. dr* A lb erto  
M m H h fto , g o fe ra ft4 ° r  do K itado

Orçamentos municipaes
U governador do Estado, em ob

servância do diepoetf» no art. 1° 
da lei u. 200 de 2 d» setembro de 
1004. resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
Intendência do município de H. 
Gonçulo e que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1910* 

A lbkkto  M a ra nu Ao 
Joaquim Soai m fí. da (Jantam.

Lei i). 20 tie 24 deætemhro de 1909

Orça a receita e fixa a deepeitn do 
loùnicipio de B&u Gpuçalo para o 
anno de mil novecentos e des 
[1.910] na iinportancia dequatro
contos e vinte e dois mil réîs.

Receita ord ina ria

Para oceorrer as despezas do 
municipi» de Rào Gonçalo no éxec' 
ricin de 1010 «lecrçtadae na pre* 
sente lei serão arrecadadas e co
brados no dito exercício os im- 
postos contantes dos artigos e pa* 
ragraphon seguintes :

Alt. t°
(Continuação)

5 22o—Sobre multa das impor- 
tancias, que não forem pagas pelos 
contribuintes nos primeiro e se
gundo semestres do respectivo es- 
ercicio, 20 7c.

§ 23ç'- Sobre decima urbana,
10 %  deduzida da importância do 
aluguel do prédio.

§ 24’— Por cada mil covas de 
terreno com lavoura, 1|, exceptn- 
ado a canna e algodão, sendo que 
o terreno só conste d’estes.

g 25 — 10 %  sobre dizimo de nii- 
unças, caprino e lanígero, o sendo 
por cada um, $200.

§ 26o—Por^ engenho de fabricar 
EBsucar movido a vapor 40$ e sen
do por auimaes» 20$.

§ 279—Por machina de duscaro*. 
çar algodão movida a vapor, 40$ 
e sendo por anítnaee, 25$ e a bra
ços, |0$.

§ 28u—Por alambique de syste
ms con ti mio 30$, sendo de syete
rna commuai, 20$.

g 299— Por fornos de fabricar 
cal, 50$.

§ 30f‘—Sobre olaria de fabricar 
tijollos e telbas para negocio, 10$.

§ 31o—Por caieira de queimar 
tijollos para negocio, 2$.

g 32o—Sobre psasôas que masca* 
teares^ com Ja-?- e u t  ft>, téci* 

no tnunicfjpto, 20$, exceptu- 
adoa os que residirem no municí
pio com estabelecimento que das 
mercadorias que se acharem pa« 
gando i> imposto respectivo.

§ 3SP—Sobre os que mascatearem 
cfctn obra de ferro, estanho e co- 
bre, 5$.

pubHea, ter logar a arremata-
S\o  do dizimo do gado grosso 

e producçfto do JÜgfcaao. re
lativamente ao  anuo de 1909.

De uocordo com a  lei u. 211, 
de 8 de setembro de 1904, os 
concorrentes deverão habili
tar-se, previamente, recolhendo 
ao cofre em oauçôes, dinheiroue
ou apólices do Estado, corres
pondentes, pelo menos, n 5 

g 35o—Robre ccsaiorama, 10$, I % da base dos municípios que

g 34°—Sobre os qus masca tea 
rem com jwdras preclozas, 10$

sem prejuízo de outros impostos a I pretenderem licitar, 
que estejam sugeitos

g 369—Sobre pessoas que advo
garem no município, embora o tra
balho só consista na defeza depre- 
zoe na occasião do jury, salvo se 
for a convite do juiz de direito, 5$,

5 379—Sobre escriptorio de ta- 
bellião, 10$.

§ 38’—Cada casa que vender a- 
guardente dentro da villa e povo 
ações 20$, as que venderem nos 
demais logaras do município, 10$.

6 30o—Por cada carga de aguar 
dente vendida, ambulante no mu- 
niripio, 1$.

S 40#—Por venda dè calçados na 
feira, sendo de dez para cima, 1 $.

§ 41o—Por venda de chapéu de 
couro nas feiras, sendo de cinco 
acima, 1$ e sendo de dez acima 2$.

§ 42o—Sobre carona nas lei
ras, 1$.

143^—Sobre sellas, de uma até 
cincò, 1$ e tendo de cinco acima, 
2$.

§ 44o—Sobre carga de bacalhau 
e xarque nas feiras, 1$.

§ 45’—Por carga de ansucar nas 
feiras, 1$.

§ 46o—Por saceo de café nas 
feiras $500.

§ 47“—Sobre fumo em rolo, de 
dez varas acima, 1 $.

8 48v—Sobre peixe fresco e sal- 
prezo, $500.

8 499—Sobre pão e balachas nas 
feiras. $500.

§ 50°—Por garajau de peixe ee- 
cco, $500.

8 51°—Por carga de rapadura. 
$500.

8 52° -Por curral daa fazendas 
de gado, seja qual for o seu tama
nho e produeção, 2$.

8 58’—Sobre forno de cosinhar 
louça, inclusive jarros para ven- 
<W 2*.----7 -  v

§ 549—-Por cada pé de coqueiro 
fruetifero, $200.

§ 559—Por baldo de sal das stdi- 
nas^do município, 10$.

§56®—Por fabrica de fazer cha
ruto ou cigarros, 10$.

579—Por

Hecretaria da Junta, em 
de março de 1910.

O secretario,
JiJsitfqtmJ W a m le r le y .
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SOLICITADAS
Previdente Natalense

r»S>* CHAMADA
São convidados todos os hoHoh da 

1'revideiilc Ntttulons»*, inacriptos tité o 
tila 17 de dezembro do anuo tindo, u 
virem satisfazer a quota de ciuco mil 
rtis a que estão obrigados, pelo falleci- 
mento do consocto At tila Peusdsdit de 
Albuquerque, a cuja foi viuva pago o 
(wculio a que tinha- direito, conforme 
recitai jft publicitdo (tela imptciiMH.

Pni a o referido pagamento tlm iuarm 
do o proso de trinta dias, de ttecordo 
cuiu os entatiitos da Hoeiodude, tindo o 
qual, eoineçnrft »  ser contado o de quin 
zedian para o paga mento da mesma 
chamada com a multa de vinte por 
cento.

Terminado o primeiro e segundo proso 
nerno difinitivamente eliminados todos 
oh rtocioft que não tiverem .pago.

Thesouraria da Previdente Natalense 
em 22 demarco de 1910.

J.
O theaoureiro,

<t> rvasio de .4. darein.

§ 'or artista que exercer
sua arte ou prímnrão no municí
pio, 2$.

g 58o—Por fabrica de fazer fogos 
de artificio, 2$.

§ 59o—Sobre estabelecimento que 
vender foML2$.

§ 60o— que trafegar 
telha, tijoUo, ou outra cpial* 

para fora do.rminimpio,

DIFFERENTES ESTA DOS -  O 
muito conhecido medico da Bahia, 
dr. Júlio da Gama, dr. em medi 
cina e pharmaceutico |)ela Facul 
(lade da Bahia, ex-interno por con
curso da Clinica Cirúrgica do Hos
pital da Santa Cusa de Misericor 
dia. bacharel em sciencias e lel.tras, 
tante dê mecânica rackmui do gviu- 
uasio official do Eh tudo da Bahia e 
medico clinico, etc., diz sobre a effi
cace da Emulsão de Scot t, o se. 
giiinte :

“Atteste sob a fé de meu grau, 
que a Emulsão de Scott c um ex
cellente re medio para differentes es
tados de fraqueza orgnnicn como 
lymphatísmo, escrnphulose, mriii- 
tistno, etc., etc., e o tenho empre
gado com grande êxito.’’

AMimCIOS

SUAM AHOTÍIIA
0  PAQ U ETE

Commandante, W, Meissner
Espar ad o dos portos do sul 

no di» 4 do nhril. «fHçne 
para UenrA, T  u t o y  a , Mu- 
rimhao, Pnrd, Kantarwn, P il- 
rintnia, Ohidos, ftacoatinrn n 
MOniloB, dnpois da indispoiiHa- 
vol domorn.

0  PA Q U E T E

Manaos
Commandante, A. 0 . Short
Esperado dos portos do sul 

no dia 9 ou 10 {de ahrü 
segue pura (V a rd, Tuto.va, Mu* 
ranhào, Parii, Santarém, l’u- 
rintins, Itueoatiara o MaoaOB, 
depois da indispensável de
mora.

( ‘hatnn-se a. ntteiiçno dos srs. 
«íarregadores o eorisignatnrios 
do moreadorias para a clausu
la (i9 dos conhecimentos «pie 
diz o soguiritKí:

Í(A carga o des<targn das 
mercadorias serão feitas Hem- 
pre que convier a esta Empr. za 
ptíHs seus ãgcnt s/*01{ (*()NTA  
V KhSCO DA FAZENDA, mui 
podendo assim os mesmos se
nhores re<aisarem-se ao paga
mento d ’essa s despezas

( ’hama-sc tamhem a ntten- 
ção para a  clausula 239.

An p a is a g e iii  de Ida 
c v o lta  têm  IO *|. de a- 
l>atlm ento.

Para curgn, pussngtws, en- 
cownwntJtis, valores e mais in 
forniíirões, a. tratar com o a
g vntv—

d** OlivHÍrii. poNMuidora do imiaerc 
110Club «Ki dviaacliiiM« 4e caeavcr. 
?! ui d« nr «ahmplfidft no «ortdo d«
15 lo ihn p. fiado, ema um» macbtn* 
de euerem •SMITH* VI81VEL, »  ne- 
linn »té hoje conhecida.

A mechla» de eeerever iSMlTH» VI* 
31VEL. juet»roente reputadn o MAIOR 
IN VENTO DA IfESOHANK'A MODERNA 
all» »• vantMgHiede um» jtcrfeição 
abeolnta em todo o mmi cotijiincto n de 
eer um nppareil)o forte e reetetente.

A «SMITH. VI8IVEE é, t(«1a cila 
montada sobre eepherae »rtlculadafl 
dão deealinh», não tern fricção, por, 
tanto, não gasta, não se acab» I 

O leitor, »quem eafcu me dirigindo 
n’este raomeato, deeejando fazer acqui- 
siçfio dc uma—visto que cila é util e nc 
ceeaarl» a todos ou a quasi todos—não 
tem mais que dirigir-se d agencia da 
CASA iSTANDARTi, á rua «Senador 
José Bonifacio* n. ft, e tomar um» ins 
cripção nos clube da CASA «BTAN- 
DAttT», que, como do exemplo acima 
iça apto a adquirir uma pelo preço de 
U$800, ÍMJUWX», 2Í)#400, 27$200,34$, 
etc.

Tem também a CASA STANDART. 
mata o» seguintes artigos, que são i 
gualmente vendido» a prestações w* 
manses, com sorteio», SEM AC(’UE>S- 
ílMO de preço :

Pianos RITTER, o iiittis M io  e har 
luonineo iustrumente, prestação se 
manai, 12$ ;

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada a qualquer piano fnl-o 
locar qualquer pessoa, inde|»euiteiite 
de »alter murtien, prestação semanal 
12$ (com direito » 300$$ em iiimd 
ca» mMtlhidasi ;

rhrmioinetro ROYAL,— o primeiro 
relógio do universo—pr**Hlnção sema 
tittl Ü$4(M>.

Espingarda de caca .STANDARD* da
KAISERLICH-DEUTSCH ..............
F A URI K—ttellezu 
cão semanal (>$400.

Fitas ft duns cores e OFFICIARY, 
papel, ps |h*I carbono, oleo, etc. encou 
tra-se mt mesma Agençât ft referida 
rua .Senador José Bonifacio* n. H— 
Ribeira—Natal.

ixxlueto de multas havi
das porSipprehenaao de cabras, 
ovelhas e porcos, de confortuidade 
com a lei em vigor, combinada coin 
o disposto* da resolução do Conse
lho de Intendência tomado em ses- 
sRo ordinaria de 24 de setembro 
de 1909.

Relojío
Da residência do dr. Meirtv^Hárixp

Brtpara a rua Visconde do Rio Itran 
co perdeu-se utn relojio de senhora. 
jMHjueno, tendo na lãce externa dn 
tampa inferior uma allegoria em

ftiritaotulrv m*^*i DtulliAi* oGüiiLaiàlV/f tl̂MIClIlUlf UflXICJf lllllllll.l t .
no alto, uma mein Inn, Kuppõe se 
ter caido no tredto que vai do 
quartel de Segurança para a casa, 
onde esteve o dr. Kilvino Bezerra.

IE11E i. UUtt.
Atelier photographico

AVENIDA R10 BRANí O, ANTI» 
GA RI'A NOVA

A(diii-Ht* h disposição do res
peitável publico, desde ás 11 
Iiorns (bi míttibá,^$ 4  da ta r  
á k  < iarante-He l>òa nitidez i 
por pre<%*OM rn zoa Veie.

Aeeeita. ebaiuados para qual
quer parte. Iteprodueções 
ainplinçõeH, desde mignono n 
tiunanho natural.

Pretende demorar-se poueo 
tempo, qnetn «piizer aproveite, 
traz material de 1“ ordem,

A h aro fornos.

O secretario do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, j Está sem a argoiinha que o premi ia
de ordem do exmo. sr. governador

Faz publico que, durante seis inezes, a contar da data dn 
âo d ’este Edital, serão recebidas n'esta Secretaria, em

á cadeia. Gratifica-se bem 
levar uo mesmo dr.

a quem

carta»
serviços

echadas, p ro p o s ta s  p a ra  a  execução «  e x p lo ração  dos  
i de a g u a , e x g o t to s , lu z e  tra iíção  e lw tric a s  d ’cstu cap ita l. 

A s  p ro p o s ta s  p o d e rã o  ve rsar sobre  to d o s  or serviços ou  sobre  
c a d a  um  d'eltes, iso ladam ente .

O Governo reserva-se o direito de annular a  concorrência e 
de escolher qualquer das propostas que lhe pareça mais vanta
josa, sem que aos concorrentes seja licito reclamar qualquer in
demnização, nem mesmo por despesas feitas com estudos, proje
ctos, plantas e orçamentos.

A preferencia do Governo não envolve responsabilidade so
bre detalhes do contracto, que serão combinados posterior monte 
e farão parte integrante «Telle, afim de que seja assegurada de 
modo absoluto a s «a  execução eom garantias maxi mas para o 
Estado.

A falta de accordo sobre esses detalhes »anu lará , sem direito 
a  reclamações, a preferencia dada á proposta eseolhida.

Nenhum concorrente poderá apresentar sua proposta sem 
exhibir conhecimento de haver depositado no ThesGiiro uma 
caução de dois contos de réis.

Natal, I o de abril de 1910.

Joa qu im  Soares Raposo tia ('am ara.
Hecretario interino do Governo.

U r i  I l l u m i n a de Bizet e do 
outro« fubri- 

entes, recebeu õ~ grande batar loja ROM 
JESUS.-Ribeira.

Completo sortimento de perfumarias 
do acreditado fabrieunte Bizet, neba-He 
ft venda na ]RA('Yr de Xavier de Mi
randa.

l'KHrOS «KM COM t*KTRNi:lA.

K O IT A L  \* 1
De ordem do ar. odmiuiatrador 

faço publico que até o dia 4 de 
maio proximo serão recebidas pro
postas para o fornecimento de ma
terial neceasario durante o corrente 
anno.

As propostas serão eecilptas em 
uma eó viaselluda, a tinta preta, 
sem emenda ou rasura,e encerradas 
em enveloppes fechados.

Us preços serão em moeda cor 
rente não se admittindo fracçâo 
inferior a 10 reis. Oh contractantes 
ficarão sujeitos as multas estipula* 
das n j  contracto.

Os concurrentes recullierão a The- 
souraria da Administração, como 
caução a quantia de 200$, e na 
Detag»cia riscai, em «leposito, a 
de 500$, apresentando doi-umeo- 
tos que provem estar quites com 
todos os impostos federam, esta- 
duam e mumcfpam.

Na 1* Hecçáó emontrarfto oa 
srt. coocurrMtS2 pessoa IsbbMitada

que darn, todo« oe esclareci mentos 
e fornecerá »  relação do materinl a 
coutrairtar.

Balsamo Orienta/
Já não ha quem possa contentar 

a grande efficacia (Teste pnvioso 
n.edicameiito. Sua a(‘çno c rapida, 
seu ef feito Heguro, sua et ira garan
tida.

0 Bftlsam o O riental é um me
dicamento de primeira ordem, no 
tratamento do rheumatiemo.

wmm ui tom o hkazil
Pharinaciii Rocha—deposito no 

( 'cará
Em Natal é depositaria a Pharmacia Ma

ranhão.

Loja Avenida
t-asa «Ir «‘oiiflnnçA

R i a V iuaíuo  BAinuoi.oMKi , x. 10 

- ( ’IDADE A L T A —

Uccciitem ente a bo rte , ctminn 
n. íittenção  d o  pub!ii*o puro o  
vu rin do .sortiinonto  que tem dc  
fazendas dc lei. caprichosa  mon
te escolh idas, n p a ra  todos  os  
go sto s , im p o rta d o s  d a »  m elho
res m ercados nuciouacs e es
tran ge iro s .

Xavier Hr n frauda
Rt-ceheii um attrulieuiti Mirtinien. 

U*de ph&ntiisiiis di‘ tndita*m 
e para todo» o» pî coM.

Farinha de Buriihv iMpn i d ):l 
rinha de trigo, »abãn, iimiiteu*«! 
de Minns, ban lia <le porco, deix ar 
de diversas q uni id mb*!*, bnrnlhan. 
feijão, café e outros nrti^os.ini 
a preços Hiodieos. ó run «io ( 
merrio, 125.

Urn-go!i jurii , ,/

■‘in
in

Or. (IAN I AK IO  (  |( ( o
MKiHco K ocr.iM imh:

Dá consultas, todos oh « I inn .b 11 
ns 4 da tarde, em huh n^alem i;, 
rua Senador José Bonifacio, 17

Dédira-He tamlxui) ;'m no>L*ot imh 
do nariz, bocea. garganta e ,,ii\, 
dos.

OperaçíãeH por tijliste.
Chamados aipihhpier liom.

Casa i  venda

Cirurgião Nizario Gurgel
De volta de smi passeio no 

Rio, onde fez acquisicno do que 
ha do mais moderno em Cirur
gia c Prothese-Dentaria, con
tinua a dar oonsultas a seus 
clientes, das 8 ás 4 horas da 
tarde, á run Toronel Boutfa- 
(do, a0 24.

1* Hecção 
do« Correio« 
Norte, Natal,

da Admiutatracçno 
do Rio Grande do 

4 de abril de 1914) 
O official,

José Paniiuo fíarhaihn,

Thesouro do Estado
DIZIMO DO GADO GKOSHO

0  sr. insjtector d’(*Hte The 
nouro, de actrordo com a 
rezolução da dnnta Admi
nistrativa da Fazenda Es 
tadual, tomada em sessão or
dinária de 10 do andante,nian- 
da declarar, a  qnevn inter^sar 
possa, que ficara designados n*< 
dias 25, 20 e 27 de abril pró
ximo vindouro, para em basta

Deposito de madeiras de lei
Fedro Darboza, tem para 

negocio tabnas e pranchas de 
amarei lo vinlmtico, (édro, lou
ro e lierdãozinho. Vmnhf por 
preços razua veis.
7—TRAV ESSA V EN EZIIELLA

Enmrregu-8e d«? qualquer rli* 
commenda de madeiras de ccn 
strueçôííH.

/'ara melhor informação, á 
quem interessar, entenda-sc 
eom VneoncelloH Á ( ’.

VENDE-SE
Braz Jatinioi vende a casa onde 

funccinQou a loja frei Atiguelinho, 
uma essa contigo* eom • um gran
de Unoso, a avenida Rio Branco,

P 0 Í Ü 1  WflNCHROfl

I LIIK I rlKIKIiltt ium su
IK)

Dr, Pedro Nunes de Sá
( IHI (ilÀO-DKNTlSTA

Formado pehl Faenhladr fie Afc<Uri
na fio Itio tie Janeiio # prhi ! ’ni- 

versifhàde dn Pennsylvania
Recent o moo te chegado da Euro

pa, oude reformou o material do 
| do acu gabinete, aperfeiçoaudo-o 
com todoe os melhoramentos mo
dernos era rirurgia Dentaria. Para 
as extracçr>ee de dentes emprega o 
novo aneathesico local STOVÀINA 
reconitnendado e appl içado por to 
daa as celebridades medicas e den
tarias. Tom a applicação com 8T0 
VAIN A é garantida a ínnesibida- 
de alieoluta*

EsrwMAunAüKH ; Brigdo- Works- 
í orôos a ouro e pivots.
(< insulta# tina a  ti# H e  de 1 ás 4

Cu.
IlE

A  CAM POSR COMPANA1A
Riu ihi OrvitHíK n. 1 «Mí imiiigo 72) 

— R IO  D E JA N E IR O —
A E S C H O LA  R K O K iN .J , DK Al* 

PRKNDIZK8 M A R IN H E IR O S , dseto 
Ratsdn pel» »ta m*ii filguo «4jsm—
niMrio, o sr. tenrals Aatoub» PWm»»*

I L E G Í V E L

WAFFEN 
«  segurança—presta

Chapéus «ta sol de seda e cores diver 
»ns, para homem, encantram-se na 
ÍR.VCY.

Riscado Carlos
E’ utn tecido que presta-se muito 

betn para cat ninas e reroulas para 
homens.

Chitas, créions, giirguriims e 
grande sortimento de' brins e mui 
tos outras tecidos que são indis- 
pensáveis aos consumidores, eu 
contram'se no grande bazar J o  ja 
BOM JK8ITS.

O abaixo  
para vtMidcr.

asMÍgiia«lo, tem 
lia nt;t do I ;i 

jii«Mro, p o r  pr**ç«) h a r a t íhmíiuo. 
un.a casa d»k telha <• tnípn 
«oiii muito e.»ininodo'pnim t,i- 
milia.

Idle/- R a.vm nm io <}r Fvanrn

- >
Srta. Lconor Pedro/.o
F.MBF.LLECIDA COM A

EmutsãodsScott

Antonio de Pailla Rnrboza, 
tendo uni grande stock de pu- 
pei de ainisad«*, que recel »eu 
ultimamente da Enrnpa, c que- 
rendo sati^fazer niidhor sens a.- 
migos e fregiie/.cM, promette 
dur uma eaixa de papel espe- 
eial nom en velo|»cH, (^aneta. 
jMMiua e niiita-borrào, a quani 
lhe comprar a  importun ci a de 
10$ de mertMidorias fuma i*ai- 
xîl i»or eadn 10$) assirn como
itiio sens ilrVrii.iFii» ijilt: ilia pii-
garimi a mesma importancia. 

Aprovcitem ! !
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"  riftnlp M IU  lc o n o r
padeceu dwwto vario* 
Biinoi d* Eci.n» o Ane
mia. Recorri ■ todo* o* 
medicamento* sem obter 
proveito «Icwm, até qu* 
tive * feliz ideie de dar- 
lhe a Emul*2o d* Scott 
que lhe reetiteili e saude.” 
-ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, S. P.

6̂ ö .22
ÿ'C

Â ^ ' H î O l
X 
C

*5^.
c .s
g £ o'?H *  i  ibcro w'C

Nad» Jwfeia num o 
rosto dU» NdiorítM como 
»  côr nMtcãent», «m cravot» 
«•pinhas, eczent e outra» 
erupçõc* d »  ptálequ« pro* 
veem «la impureza do 
tangue.

A  EmuUão de Scott 
regenera e enriquece o 
«angue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro rentedio, expelle do 
•ystema toda a impureza 
e dá á tez a côr rosada 
que ê dUtinctivo de belíe- 
za e saude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Em ulsão é  boa 
nem legitima*

Scott A Bov.ee.Chimie«*, No** Y»rL

PHARIMCU TIMES
fcifrrvSiLj

DO P1IARMA4 EI TB O

o'1 ,ii S o m m w  9 oho
O r o g a M  v. l i  i m l<*aiiié* n t«* p t i r a N ,  p r iM l i i r t o «  

f h l m i c o f i  V p l t a r n i a « * f ki i Ü «*o n  «I«1 ( o d n h  h n  |h *«>- 
c P d P i ic ia N *

C o iiM u lta M  in e d ic a M  a  q u a l q u e r  l i o r a  aio 
( 30N811jT 0 R I0  OA P II.IR M A riA  ; » 114*1141«** 
***' 4*oin u r g o n c i a  tocloM  o n  <*lia iftia4l 4ftN i i i 4*4IÍ4*4»n* 

R p i T i t i i a r S o  a v l a « l o  r o m  pr4»iai|»íS«iíí«v «• » v  
S f u r a n ^ a  « o b r o  a  r o N p o i i i t a b i l id la d l « *  d o  p r o p r i « 1 
o  C a r i o ,  p h a r n i a r e u i l f o  J O A ^ U I J H  T O K K M «  
q u e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  « l a  n « » i t e  «*m  
» u a  r e M ld e n e i a ,  « i  a v e n i d a  R i o  K r a n r o ,  « I *  
t o d o s  o s  m lN Íe r e N  p ro ttM w lo n aeN s

HORÁRIO  DO C O N S U L T O R I O
Dr. Paulo do Abreu consultai rins JS ás D bonis

12Dr. AfTonso Rnmtn 
Dr. Dniila Aiitimtw 
Dr. Mario Lyra 
Dr. .Ifuiiinrio ric«*o 
Dr, Uaiiotrnto ( ’orrilho

I«
tu,-in h

G 114Í «4 12 á 1 hi»r;i - 1 rd***4 G 1 ás 2 hornN *
4» «4 3 “ 1 *' « •
41 44 5 14

*

Labim/UFRN



jL £K 9tm U C A ~  «a i» !', 4 de Abrttde IMO »

--Cm moléstias das senhoras.

'--Cm utk, Mitte s crçéià
Bo p o-boracica--m us, irn

Laboratorioî DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

K’ A W IM  4t(IR  I I  P R O U  !
C9 N  DOCUMKflÎTOB BCHCXTIVTCO*

O dr. Joii Joaquim Pinto, lormado pela Faeuldado de Medieina da
Bailla *

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o maravllhoeo 
rado a HADDK DA MULHER, obtendo 00 melhoria reeultadoe.

Barra, 33 de fevereiro de 1909.—Dr* JonA Joaquim Pinto.

prepa-

baeta* vecee oe produc to* doe arAtteeto que hei empregado baeta* vecee oepr 
Dtiudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A BAUDE DA MULHER 
obtendo eempre reeultadoe oe ntai* aatiefactorloi, dejjeorte que, muito 
de coneciencia» oe aconeelho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airanio de Araújo Jorge.

Alnioxarifado Geral do Estado
ARAME FARPADO E USO

Kritão fi disjvosiffôo doo pré. creadore» © agricultores, peloa reduzidon preço 
d© roda» de arame farpado, coro 100 libra»,

SOFFREIS DA FELLE s
LU

U S A E

Ä O
A N N O S

PB

sutKSso GrO
DEPOSITÁRIOS

NO B R A ZIL

hijo, Frsiiu L C.
Huados Ourives, 114 

NA EUROPA

Carlo Elba-Milão 
Ribsiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo Franca, IJN1CO remédio brazüeiro pre
mindo com DUAS MEDALHAS DF OURO na Exposi
ção Uni venial de Milão, líHKi. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UN1CO remetiio brazileiro odoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los medico» e hospitaes.

COM UM SÕ*“/1DR0
se obtém oa mais efficaze* c rápidos resulta 
do» na cura das moléstias da pelle, comichões, 
ferida», f rieirus,suor dos pés e do» sovacos, assa
duras do calor (de entre a» coxa»), darthros, 

sarna, caspa, quáda dos calréllos, quei
maduras, aphtas e moléstia» da bocca, 
brotoejas, mancha», sardas, erisypela, 
psunoe, moléstias do utero, etc. Ê’ de 
resultado eflicaz para toillette intima 
das senhora», evitando qyniquer conta 
gio. Em injecçifl cura qualquer corri

mento em pouco» 
dia».

1 MIMUU
não contém potas 
aa caustica, nem 
soda caustica, nem

medindo cerca de 420 
metros de comprimento, imo excedendo de 5 polegada» o eapAço de imm farpa a 
outra com 2 kllo» de grampos ; por 124000, rodas de 100 libra«, medindo tam- 
Ihuii 420 metro» de comprimento, não excedendo de 2 1 (2 polegada» o ©«paço de 
uma farpa a out ra com 2 kilo» de grampo» ; por lOfOOO, roda» de nrunie |}»o u. H 
ptirn rcirti. com 100 li br as, medindo cerca d© 4n<> metros de comprimento e por 
144000, roda» tnniI>©m de arame iieo de 11. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

\a mFftna rrpartî ü tem Rara redn a«« srs. rreadores e a#rimlttreH, per frrçtR rtánziil̂ :
Fano» galvanizado» de 1 p. 430(1 o pé
Dito» de 2 p...................... 4700 ” s'
RojOe» de 1 p...... ....... . $200cada
Dito» ” 2 ” ...................  fõOO (utn
Té ......... X 1............... tfOOO
Knchndas iimeric. de 3 liba, 14HOO

" " " 4 ” 241 (Ml uma
’* brass. ” 2 )4 ” 4800

•• ” " 3 ’ 4000
M ” 14000

Machado» de 3 lil>»..... . 34000 um
Idem <1*31 (2 ’* .........  34IOO ”
Macbadinlia» n. 2..............  24200 uma
Fjicôc»  [Jacaré]...........    34400
Picaretas..................   34000

O director. Thrntjosio P:)iv;i.

PRODUOÇÃO DIA RIA

40.000 BARRIGAS

LI
N A

JOAO C. GALVAO
Successor e  pH nctpul n in .la .lo r «Ifi cusit S f t l v A O  Äp C «

F U N D A D A  UM 1889

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO „

EM BUENOS A IR ES  gorduras,que são irritante» da pelle © entram

Francisco Lopes-Laval e 1634
jã ahandonaria» pelo» medicos moderno*. .

e m  t o d a i  a 4•sums. nusHAcus s mus

—  Rua do Onniiuercio, 127-—-  

KNDERRt’0  TRLKO RATH ICO — “fiALVÃO"

C a i x a  p o s t a l  n . H

Cod iff05 usados: “ A 1” , “ A. B. C.” e “ RIBEIRO”
BIMQOEIRO Dl EQDITRTITI DOS ESTRDOS UNIDOS DO BRMIL 

Rio Grande do Nor te
NATAL

FARINHA DE TRIGO
“Gold Medal”

DE

WASHBURN-CROSBY C."
O» MAM IMPORTANTE» MOtOEIROfe NORTE-AMERICANO»

INSTRÜCÇÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-se desta 

larinba tuna quinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se multe 
branda. Misxura-se a massa depois atéficar bem

savado. 1
K’ h IELH0K FARINHA IA AMERICA
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas ae ou
tras farinhas.

Etcriptorio para trporta 
ião :

1 1 0  B H O A D  8 T .
New-York

1 AKA rfcO>lWr.K E INKOBMASÔES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIAT

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
mm *  ora m tirai ram 1. m  1 < t  a n u ía .

Sede na cidade do Recife-Rua Barão da Victoria n. 19, I* andar

F U N C C IO N A  EM  TO D O S OS ESTAD O S DO  B R A Z IL
f flpith) inicial R s ..............................................  40:000|()00 | rnpitc.l mutuário até 31 4e dezembro K »   265:3274000

O M E IR O R  A B H IG O  A ’ V I  V H /  11 IIHPINAXINAUK  

“  “ —  “  4 M E L H O R  G A K A V n .%  ÍHI I T T »  K 9

O N lJ J I ü U  K Illd  KO C O X T IU  A .U H  K K S I im i l ]

A única no Brazil
a n :  d á  p e x s õ e s  e m  v i d a  e

POR FM.LECIMESTi» BO MUITA tilo

\ unira no Brazil que estabelece
0 pagaiaento (las pensées iiieiisalraeiite

CAIXA A—Com úlüUO quo «M-unomififtiilitó [iur mez. vos af.Mx-iandu á 
Vitalícia, nbtoroi», ilopois d© 10 anno», |)©tisf»©s m©nsa©s até lts. HhiSíkmi, 
duranto a vida

CAIXA B—(\)ni a jiequona nconuiiiia du 2ST»ou «m cada timz, alcan- 
çarois ilâ|ioiü d© lã anno» d© unsociinlo il N itíiliei.i» peiisifies iiiiiiisíkih ale 
iiíi. lfiütotMi mnquanto vida tivordos.

CAIXA C.-Com 10tNK> monsaos, |UHÍ©r<iiR let»ar unia p©nsiV> até WISOík» 
l»ftr mez, mi um pcciili© intíurral ati* lí». 1:(kh»Sooo.

Joia d» qualquer ínecripção, 5$0(Kí,

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dú -hp g n tt if t prosppfdos o osH fire rim p iilos . Ppppíkív ode sub oguiites no in te r io r  «lente Lst-m lo.

O aRen te se ra l-Anton io da Costa Alecrim-Hua IS dc M ai.M i. 2Õ

-------  N A T A L  -------

D R O G AR IA  E PH A R M A C IA  HOM4EOPATHA

Grand» prêmio na Exposição -Nacional de (90S

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

(Oleo 0© figmio «1e hqmlhau em homreopathift). Sem gosto, aem cheiro e aem dtéfca

Ourasthma - Cura a» iirouchitca 
aathmaticH» c a a*thma pnr 
mui» antiga que neja.

Ftou rt Hitrflt — R c m c d i o heroico 
para flores branenx, cura certa 
e radical.

Variolino — 1’reaervfiÜvo contra 
a» bexiga».

linnm tihnnnittm — ( Toui rccen- 
striiint© hi>nue<ipa'ha) pa»a de
bilidade, furttii), falta de cresci
mento, etc.

Ch enojwiHy m A nUdmin l irnm 
Paru expellir u» vermos dascre- 
ani;jiH, sem causar .ução in
testinal.

Cura fr.hrc, — Substituo u sulpha- 
to de quinino cm qualquer febre.

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
jjpC» r e g is t * Ao

Partvrina —  Medicamento de»t 
nado a accelerar sem inconve
niente* e, portanto, »em perigo, 
o trabalho do parto.

Liqa ott/io -  Poderoso remédio qua 
liga immediatamente o» córtea 
e estanca aa hemorrhagiaa.

Pa lnstrma — Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

VenuÊirinium —  Heroico medica
mento destinado a curar  a» 
manifestações ayphilitica»,

Fsxe.nria Odontalgiea —  Remedio 
instantâneo contra a ddr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
PoHBimesto «ru it ig o  uwtabeleí-imonto o Bortim onto com pleto em t o d o «  oh m ed icam entos h o -  

nneopathieos, m esm o os m odernnm ente em pregad os  e que lhe são  fornecidos p o r  cnsns a s  maiÊ 
im porten tes  d a  E u ro p a  e d a  Am erica do  N o rte . —  D epositário s  em N a ta l :

Antonio de Paula Barbos
FOLHETIM

- shk-
OS I»HAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

roiiNon do T e rro ll

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
« ’ 1 >0 v «a  > 111

O ma miseriplt» de D. Pepita

F aziam passar na infelixet para a prancha, a 
'luandii tinham chegado ao iréio d'elle, 
puxavam certa cavilha, a prancha girava 
cm tornnd’um eixo, e o^priaioneiro eahia 
h. 1 prccipicto onde se fana en pedaço*. 
Huvia ju uuitoa »oculo*, c«an é faeil da 
iu|>fx>r (|ue tão harbaro oao fõr» abando
nado ; mas a prancha continuam a fun 
ccinnar como ponte, • quando 0 capitão 
I» iVílio d'Alvar fòra enccrrar-ae no ca* 
i< lio <ie Hatlandrera, estava a ponte de*ri 
•U havia muito« anno* ; «  provavela^nto 
at© ignorava 0 terri vai segrede da cavilha

u m«v»d«t|**, porém. Unha perfeito n»
nhecimmto do crwl m*rhanl*mo> de mo

do que quando o capitão, que ia caminhan
do pausadamente, pòz os pés na pran
cha, disse lhe clle em vox baixa :

- Pare /

O capitão parou, deveras tremulo. 
—Perdão balbuciou ella ainda.
Mas o duque tinha jã lançado mão á ca

vilha, e puxou a violentamente. Ao tuoa- 
mo tempo, girou a prancha, e o traidor 
rolou no abysmn sem ter tempo de soltar 
um grito.

Rim seguida tornou o duque, muito 
tranqailUuuente a collocar a cavilha no 
■eu togar, para obstar a qo* algum sol
dado ignorante, ao passar, tivesse a mes
ma sorte do capitlo.

No dia sémiinte debalde procuraram o 
capitão D. Vedro d'Alvar. D’ftlli a do» 
diaa acharam o» francês*» um corpo des
pedaçado no* rochedo*, e Acaram conven
cido* de que não deviam ter esperança de 
obter a rendição do eaatello.

AHnal d'a)H a tne dia» a»si^nou-*e om 
armistieio, e oe francete* levantaram o 
cerco. A duques* mãe de Sollandrera igno
rar* sinda a traição d* D. Pedro, e 0 modo 
porque foi punido, O — w_ 
seu segredo, * a morte £0 capitão fora 
ittribuida *  um deoastre. O capitão po 
ré», deixãra um filho, um Alho qu* eru 
irmão do duqa* de Sallandrara, e e«te Ir
mão, mole moço ctoen aimoa, devia Igno
rar como sua mãa o sagrado da tragica 

da m s  paa. O» dal* irmão*, crsad»» 
torasmenU um *o

D. Itamon era filhn (1'utu traidor, e 0 ae- 
gundo ignorando que o irmão a quem tan 
to queria fôra 0 assassino de seu pae.

D. Paez, duque de Sallandrcra, e D. 
Roman d’Alvar, eram, aos vinte annos, 
officire» nas guardas de S M. Carlos IV, 
c amboa se apaixonaram por uma menina, 
D. Luica, pertencente ã nobreza castelha
na. O duque de Sallandrera, porém foi ge
neroso ; sacrificou o reu amor ao irmão, 
a quem dotou esplendidamente D. Ramon 
d’Alvar casou com D. Liiixa em agosto de 
18.,.. No anno immediato, deu D. Luisa á 
lus dois gemeoa. O mais velho recebeu o 
nome de D. Pedro, o segundo o de D. 
José.

A felicidade de D. Ramon, nomeado ca
pitão, no dia HSguinte ao do seu casa
mento, parecia não ter a minima nuvem; 
amava, era amado © estava a ponto de sa
borear aa lagrimas da pntornidade. quan
do a fatalidade soprou soh; o elle, destruin
do sem piedade o edifleio d’aque||a felici
dade nascente.

ESstava ncrfpto que D. Ramon devitt 
morrer, comaeu pae, de morto violenta 
a myaterio**

juntos, arfetyúaram-M 
outro ; o prlmalrn aae*q as rends-»* d* q p

« *• ■

Esto* achando a ijenina Pepita de 2*1 
landnra «m tanto leviana, murmurou Rn 
cMUbMe, intorromasndo a leitura du ma- 
nlaertato, *m rondar os segredos da sa* 
fãMUia is  seu amigo Rocambole.

Na* l*Mn* Mudo* de sir William* pai

mu um sorriso. Em seguida fez o cpgn 
um gesto, que significava :

—Contimia... () caso vae-se tornando 
interessante.

E Rocambole, que percebeu 0 gesto, 
pegou novamente no manuscripto, e pro- 
aeguiu n’eatea termos :

D. Ramon era pae havia pouco mais 
ou menos seis raezes, A joven condessa 
D. Luisa de Alvar, porque D. Ramon fôr 
ra feito conde pelo rei. separára-se mo
mentaneamente do marido para ir paasa- 
algumns semana» em casa de sua mãe.

Ao mesmo tempo, sua magestade ca- 
tholica trocára Madrid pelo Eacurial, e 0 
duque de SaLandrérn, bem c«mn D. Ra
mon, tinham, como era natural, ecompa- 
iMiMÒo u aoberano, n« qualiidade de offl- 
ciaes da sua real essa. A união dos dois 
irmãos era perfeitíssima, queriam-se co
mo se querem ordinariamente dois gemi 
oa. O duque, prineipalmente, tinha por D. 
Ramon uma affeição de irmão mais ve
lho, dst que são qtiaii paterna**, Dir-se- 
hia que queria faser esquecer a D. Ra
mon qua já não tíoha pae. T«|?*z qu* a- 
to, no correr do tempo, lembrando-se o 
duqo* u* qu* sua mãe morrer* de doago* 
to, aeh* •* ter *ido deosaelrdament* ine
xorável para com o traidor D. Pedro d’- 
Alvtr.

üs dois irmãos babiuvam ambos no Rs- 
curial grn mssmti qaarto, onde paassvem 
a M b r parto do tompo qae o **rvl*o do 
rei os é«iK*va da folga, O dnque na. 1>. 
Raarna platova ou tosova, •  omboa falia-

vam da formosa D. Luiz», e dos seus 
queridos gemeos. Uma noite, achava se o 
duque de serviço junto rei, e D. Ramon rs- 
tava no seu quarto escrevendo u sua es
posa ; inopinadamente foi um soldado en
tregar lhe uma carta, que elle ab.iu com 
pasmo, porque não conhecera a lottra do 
sobrescripto.

A carta era aanignada por 1K Hazlha, 
cura de S. Ji'roni»u>.

S. Jeronimo é um logarejA», situado a 
duas léguas do Escurial; e a carta disia 
0 seguidte :

”Sr. D. Ramon.
"Ha um idooo soldado, a quem ministrei 

oe ultimae sacramentos da egreja, e que 
■ó tem algumas hnras de vida, o qual lhe 
aapplica que 0 visito no leito mortuário, 
( ‘hama-se Irgo Perex, e diz ter unigran 
de segredo para lhe confiar.”

L). Ramon pcignolwU .v; cc!.!̂ do qsom 
tinha levado aquelle bilhete.

—Foi um paisano que veiu a ca vali o, e 
que está esperando a resposta.

—Bem...
D’alli a dei minutos montava D. Ramon 

a ca vali o e acompanhava o tal paisano ; 
ao cabo de uma hora chegava á mais po
bre cabana da miserável aldeia de 8. Je- 
roniíuo, e achava cotn effeito um velbo, 
já agonisante, tendo á cabeceira o padre 

a carta. 0 moribundo po 
Apesar da sua 

estruma franuesa, conaervãra toda ■ pre. 
■snça d» «epivUo, »  mal enttou D. Ka 
mtifl fltou-o eom extrema plscidee.

- I'ar*ee.#e#xtrs-trdinarlam»ntc com moí 
pae f dime elle,

D. K*m«rt eenton-ee ã esbeceira de ma

qae escrevera 
deri* tor eeeeenta anno*.

ribundo, e pego i li»'' tu min.
Então o velho IV* um Signal, o tanto o 

padre, com<> duas mulheres que alli esta
vam, affastaram-se.

— D. Ramon, disse o velho, eu estou a 
morrer, e morro arrependido de ter guar
dado, por medo e por fraqueza, ute tu gne- 
d<> que deveria ter revelado ha muito. Noa 
Ultimos momentos porém, cessaram aa he
sitações e por isso lhe mandei pe,i'* que 
viesse aqui.

—Ms» esee segredo interessa-me ? per
guntou D. Rtmon.

O soldado f*s um gesto afirmativo, e 
acerescentou :

Eu servi 10b as ordens do capitão D. 
Pedr» ’Alvar, seu pae. Fazia parte da 
guam 1 que defendia o castel'o de Hal- 
landeru m 1809.

Foi onde meu pae morreu, murmurou 
D. Ramon. que conservara sempre vaga 
riH;ord©çào do capitão D. Redro,

—E’ verdade... disse v |ã«jo*o soldado. 
E sabe como morreu a«o pae ?

D. Ramon estremeceu,
-N ão  sei...respondeu elle Comtíxlo, 

sempre ouvt diaer, que secoaunetído de 
um sccesso de altensçia, menta», ou por 
n’uma noite muito escura ter iropaçado, 
se predpiUr* do alto das trim-helrH. a 
que a sua morte fôra ponitivainecte effei
to de um desastre,

((aiNTlNttã.)
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S O C IE D A D E  DE A U X IL IO  M UTL’O
FauUda »8 8. aonabro da 1903
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ASSEMBLEA GERAL
•  o m i n

I'hkbiüente — Exm. Sr. Dr. Alberto MnrunhAo, (iorGrnador 
(Jo Kätado.

V  ÍSkcrktakio— Kxiii. 8r. Dr. Frauei**o i'into de Abreu, Oi- 
reetor Dem) da Inatrncç&o Publica.

Siv 8kvui, rxmo— Extn. Br. Ür.Manoel Dantuft, Drorurador (ie 
ral do Eetado.

—  MUCTQRIA —
rRKHiDENTB — Kam. Deaembargador Joaé Theotonio Freire, 

Preeidente do Superior Tribunal de Justiça.

iiict-BEf awo — Exm. Desembargador Jofto Djouyeio Filgueira

l'MBODBKiao -  Fonuuandador José Uervaeio de A. Gartin

—  COMMISSAÜ FISCAL —
Foronel Manoel Coelho de Bouxa e Oliveira. Inspektor da Al 

randega.
Joäo Tiburcio da (■. Pinheiro, Professor do Athenen.
t orouul Olympio Tavares, Presidente do Uanlio ih> Natai .

htítã utilíssima instituição garante k prssoa hmwticfoif.i 
peio sociomi tecido um pecúlio de vinco tumUm de rí Is, togo 
que se ache completo o numero datei minado pelos respaett 
vos estatutos. Os aasociailoa pagarão JüfOoo de joia uma 
quota de ÜfOOU poi oblto occoirido entre os soeios.

Ministrou p ft^ T .T T tá iíi í l f i^ O O O

SÉDE EM NATAL
Estado do Eio Orando do Norte

F.Solon&C
sbcc. is vnrvA bakeetw & c,

FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM  
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

Natal e Carnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

Caixa poisial n. (5 
CODIGOS

A .  I .  e
F A B R I C A N T E S  D R

Tecidos Crús, Brancos

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, esta «pparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

■a> I.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta- 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolna diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e e um dos poucos oigams de publicidade que ainda mantêm tan
tas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

. ,A .secçf °  avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os
r e r n ^ M o ^ o m Z f  rf í ã°  • ? ÍS íraba,hos offlciaes> acaba <»e passar J  uma 
[ ! 7  va°  CT p eí?’ ad(lu,r,ndo nos Estados Uuidos um escolhido o va-i^do ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais e x im a *  „ò‘r 
preços relativamente commodos. por

I M  I  » K I M  K M - H K

NATAL
R» lírate do Ma

Carte do visita, Tate, Ifcalam, 
Mios, lactes, Canais, Oiimd

ter I

(ilKllllllS,

~~ -* - —

È5&
• ' i & J J l í í s  ■>•

WTtKflAL«
a * ,, ador dr. Luiz Piza. Ex-secretario da
Agm-iiltura, ex^hefe de Poiii ía do K. de N. Paulo, 

/w-toisrjo. I'OumiaiiiiHilof Iaíoupío Gurifol, goeío da
Hllvtt Hvdhrtt Ã IJ, da Kuliricu de Tt îdim 

H. neruardo.
Ilweourdfôi I>r. Uabrfal Üiiu* da Bilra, dlreeiov dn 

(AHOpauhla Fabril B. Bernardo.
Garant* i Ur, Plaudlo de Boutn, medico e muiuilitR. 
i I u * W W M t U lO  r iM IA L t
o*— ítra.*f** d*"*e!®r do teu«*»» de H. i ’auIo.
Barão K. Duprat, dih**tor da Companhia Jnditetrial. 
I ^ F ^ o d o  Prwtm, vii-w-prwidenu, .1«, KhWi.Iu

Ür. Pedro Poptual, medico *■ imluetriuL 
Hodolpho de Mírau.la, industrial e ««pitnlisto, pro- 

pneteno d* Fabrica Aretiiuua, de Pirucicnlia. 
íií* i? i °  A/y*!L báma, pr<iori«Uri<* e «apitaijata. 
lir* 1,0 da Jao-

d? Vv*jo*, df ftma t. ^v*iry» A

TUDO
A empreza d’“A REPUPUCA" tem se„ escriptorio e olHcinas A

K U A  D R .  B A R A T A  N .  ? s>

cJ AcS“?misa<*ora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITAL ICIA «4

I uiKfida pelo dr. Claudio de Soura em 20 de outubro de I907...|ustallada em 15 de marco de 1*08 * ^  ̂
APPROVADA POB IVFCBET.I IV.. OOVERNO FEDI RAl.. f .lM DEPOSITO {PROPORCIONAI. DF. 20O:IM)O$(NH) NO THESOI/I -

d e  m u . contos oi: i:r,|s ie s o iib o i*h i i ,i,,|  f .o o  ih  t m

H r g l e t r f M l »  " »  « " » t a  C e m i u e r r l a l  «|«> H. 1‘ h h I o

C ie i I T  r* PM,l",tR e " , n a 8"  a receber a penefto, »  asHooiaeio
E^n«  ̂ r  r  COm “PP,r" VHÇa°  " tnir4 aoa *"»" herileiriia todas as ermtr,-
haaçR.. d.. <toverno B.deral, cujo lim é huiçOes que elle tiver liito. I*am lo -l „
•Mtabolecer umapenslb^ vitalícia,mensal,«ao lallecimeuto depoia q„e o socio e" ’^ , 1 0

tZuvrkv.tT--- «*» * .e-K  -2
da CA IX A  A pagam ft l^ jo la T v íh O O  ^  uirmco.
de mensalidade e terão direito a tuim pen- K* m am l^a  a u e  |'m  
•fto vitalícia EM DINHEIRO no lim d« c ad ^ rn eU u i d e  K «»m  *
15 anuo* ( 150$, maximaj. üh hoomh da * *  *  * “  *  ^
CAIXA B pagam 5$ de joia e í»$ de 
memuilidade e terfto direito a uma pen—
■Ao vitalícia, EM DINHEIRO, no li.n de 
d«s atina« ( 100$, maaima),

No on«o do «noio (allcoar auto« d.* c fo

l««n to  do pagam ento d «to meu* 
■alidade«.

Ao pen-dleo aer&o pngao »*in «inalrj*í 
parta, d.( Brazil ou K.frang- J  J .
*<»«»., ae -t-llÂrt pf,r 
mmieotre, ,*„„»0 outra« pagÂMÉ,

.4*
tf

ifvf

s u s r r z -  - S - *  - -GAIA A o Dagani 5 i ih* i*>U ** /.« /I« , É ■*■•*•■** mo mim to« de 10 ilihkm « a .1 1 b
de «tem i t o Moelo uortemg» « ra  t|,. I5 al,ĥ ,"1" '* °  1 “

ê * I* Id«Ml ás 
IN

PAGINO HMHPDfl

^ r "J J ̂  rro***™S> Me mmnhé, «m w k»mê t
AcfcMMe abertas novas insaipções ___

i .  SUUv r. u  ^  Ml.

* Antoo «g ro«w#i,oa 4» Mgenr, J«
tÜÍT illT 1"******' ^ t-Jté’ *  * dets/r

IfCIVfl
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